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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "AMÉRICO DOS SANTOS", a Avenida “03”  localizada no loteamento “Chácara Recreio Boa Vista”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de novembro de 2008.
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J U S T I F I C A T I V A

O Senhor AMÉRICO DOS SANTOS nasceu em 11 de agosto de 1924 no município de Viradouro, estado de São Paulo, sendo filho do casal português formado pelo Senhor Manoel dos Santos e Dona Hermínia Rosa.

Sendo filho de casal português, o Senhor Américo, apesar de ter nascido no Brasil, viveu parte de sua infância em Portugal, onde freqüentou a escola primária.

Quando adolescente, retornou ao Brasil com sua irmã, Rosa,  num navio de turistas, no qual trabalharam como auxiliares de cozinha para custear o preço da passagem. No Brasil, o Senhor Américo trabalhou vários anos no Areieiro do Rio Tietê.

Foi casado duas vezes, sendo que com sua primeira esposa, Dona Maria, teve dois filhos, Ivaldo e Ivo; já no segundo casamento, com Dona Neide Barbim, teve sete filhos: Suely, Sandra, Silvana, Edivaldo, Ivanildo, Silmara e Sônia. 

Na década de 1940 veio a residir em Botucatu, atuando como comerciante em um bar na Rua Amando de Barros. Foi também em Botucatu que aprendeu a profissão de encanador, profissão em que trabalharia por muitos anos. Além do atendimento doméstico, sua então pequena empresa, conhecida como “Américo Encanador”, desenvolveu projetos hidráulicos importantes na cidade de Anhembi e no início da implantação da fábrica da Duratex de Botucatu, além de oferecer manutenção hidráulica em diversas firmas importantes e edifícios de Botucatu.

Como foi um católico fervoroso, dedicou boa parte de sua vida na preservação de um dos maiores patrimônios culturais e religiosos de Botucatu, o Santuário Nossa Senhora de Lourdes, prestando serviços diversos na sua manutenção durante quarenta anos, sendo este considerado o seu maior trabalho. Neste sentido, é importante destacar que o Senhor Américo sempre ajudou os frades capuchinhos franciscanos na manutenção hidráulica do Convento, executando, por exemplo, serviços para evitar infiltração de água das chuvas nas laterais da supracitada Igreja, bem como nos serviços de eletricidade, alvenaria e pintura, ou então, cuidando da horta ou da manutenção de seu patrimônio físico, incluindo aí os pára-raios, o relógio da torre, os sinos e o altar-mor, entre outros. 

Também cabe salientar que o Senhor Américo foi encarregado pelo Frei Guardião do Santuário Nossa Senhora de Lourdes a gerenciar a reforma e pintura deste Santuário nos anos de 2005 e 2006. Durante esta reforma, seu grande feito corajoso foi, aos 82 anos de idade, restaurar o extremo da torre da Igreja, numa altura de 70 metros, arriscando sua própria vida para consertar os pára-raios, promover a pintura da grade protetora e resolver o problema de infiltração na cúpula da Igreja, serviços estes que ninguém aceitou executar pelo grande risco de morte. 

Pessoa de forte princípio religioso e moral, em toda sua vida o Senhor Américo dedicou-se ao trabalho e sempre procurou ajudar o próximo, vivendo seus últimos anos sob os cuidados da filha Suely e do genro, Prof. Gamito, morando na Vila Maria.

Veio a falecer no dia 24 de dezembro de 2007, no Hospital das Clínicas da Unesp de Botucatu, em decorrência de sérios problemas cardíacos, sendo sepultado no Cemitério Portal das Cruzes. 

Para finalizar, ficam as palavras do Senhor Américo, publicadas pelo Jornal Diário da Serra, declaradas após descer da citada e perigosa manutenção realizada na torre do Santuário de Lourdes: “Nunca tive medo de nada, pois quem está com Deus jamais pode ter medo”. 



         Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.
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